
Nº. 2.398 (Ano A/Verde)  3º Domingo do Tempo Comum    26 de janeiro 2020

"SEGUI-ME, E EU FAREI DE VÓS
PESCADORES DE HOMENS"

Ambientação: Acender as velas do altar cantando: "Se-
nhor, chamaste-me aqui estou!... nº. 59

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, com grande alegria nos reuni-
mos para celebrar a nossa fé no Cristo. Ele se com-
padece do povo sofrido e abandonado. Ele nos
chama, forma e envia em missão. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos o sinal da nossa fé: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A cada Domingo, celebramos um novo encon-
tro, original e especial com o Ressuscitado. Hoje,
fiquemos atentos ao convite de Cristo para realizar
a obra de Deus. Ele nos confiou a participação na
propagação do Reino e isto exige conversão. Seu
Espírito nos conduz na promoção do Reino entre
nós.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O seguimento a Jesus Cristo exige conversão
contínua. É preciso reconhecer nossa fraqueza e
fragilidade. É necessário compreender o quanto ne-
cessitamos de Deus.  Como pecadores e,
arrependidos de nossas faltas, peçamos humilde-
mente a misericórdia do Pai.
Senhor, Senhor, piedade de nós... nº. 240
D. Deus Todo-poderoso, rico em misericórdia, te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos, e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Alegres e jubilosos louvemos a Deus procla-
mando sua grandeza e seu amor misericordioso.
Cantemos: Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, dirigi a nos-
sa vida segundo o Vosso amor, para que pos-
samos, em nome do Vosso Filho, frutificar em
boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.



08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus anuncia a libertação que é
visível em Jesus Cristo. Ele é luz que ilumina os
povos, liberta-os do pecado e anuncia-lhes a men-
sagem salvífica. Ouçamos com atenção e alegria.
- Fazer a entrada da Palavra juntamente com uma rede
de pesca onde estarão afixados os nomes do Papa Fran-
cisco, do Bispo Dom Paulo, dos Padres, religiosas e lei-
gas consagradas da paróquia representando todos aque-
les que Jesus chama e que anunciam a Palavra por meio
de sua vocação.
Senhor, tua santa Palavra... nº 287

PRIMEIRA LEITURA: Is 8,23b–9,3

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 26(27)
Refrão: O Senhor é minha luz e salvação. O
Senhor é a proteção da minha vida.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,10-13.17

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 4,12-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, aleluia, aleluia
V. Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cristo anunci-
ava e as dores do seu povo, com poder, Jesus cu-
rava.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Nesses primeiros domingos do Tempo comum, a
Liturgia nos apresenta o início da vida pública de
Jesus. Traz o anúncio do Reino e o chamado dos
primeiros discípulos.
- Na primeira leitura, Isaías fala de uma Luz, que
brilhará na Galileia e iluminará toda a terra. Essa luz
eliminará as trevas da opressão e inaugurará o dia
novo da alegria e da paz sem fim. Compara à ale-
gria no final das colheitas e caças abundantes. Je-
sus é a Luz que ilumina o mundo com uma aurora
de esperança e dá sentido pleno a esta profecia
messiânica de Isaías.
- Na segunda leitura, Paulo exorta os coríntios a
superar as rivalidades e divisões. O Batismo não

significa uma adesão a Paulo, a Apolo ou a Pedro.
Cristo é a única fonte de Salvação para todos. O
serviço dos evangelizadores é mostrar o Cristo e
seu plano de amor. Não devem chamar a atenção
para si mesmos. Precisamos descobrir e nos en-
contrar com Cristo Caminho, Verdade e Vida.
- O Evangelho apresenta a realização da profecia
de Isaías: "O Povo que vivia nas trevas viu uma
grande luz". Jesus é a luz que começa a brilhar na
Galileia e propõe a todos os homens a Boa Nova
da chegada do Reino. Os discípulos serão os pri-
meiros a receber a proposta. São testemunhas en-
carregadas de levar o Reino a toda a terra. Jesus
começou sua atividade numa região pobre e opri-
mida, no interior do país, longe do centro econô-
mico, político e religioso. Uma região desprezada
pelos judeus como "Galileia dos pagãos". Jesus
deixa Nazaré e dirige-se para Cafarnaum, à mar-
gem do Lago. Ela se tornará o centro de sua ativi-
dade apostólica. Começa com o mesmo anúncio
de João Batista: "Convertei-vos, porque o Reino
de Deus está próximo". As suas palavras anunciam
essa nova realidade e os seus gestos são sinais evi-
dentes de que Deus começou a sua obra.
- Seus primeiros colaboradores são pescadores do
lago de Genesaré. São pessoas simples, rude, sem
estudo. Mas leal, homens trabalhadores, que sabi-
am o que é lutar pela vida. E quando ouviram o
apelo de Cristo, deixaram tudo e o seguiram: "Ve-
nham e sigam-me e farei de vocês pescadores de
homens. Eles deixaram imediatamente as redes e o
seguiram".
- O que é o Reino de Deus que Jesus vem trazer?
Não é fácil explicar os mistérios de Deus. Jesus
compara o Reino ao tesouro e à pérola preciosa.
Diante deles tudo o mais perde seu valor. Compa-
ra o Reino com a semente, o grão de mostarda, o
fermento. Jesus quer dizer que já está presente, mas
ainda longe de sua realização definitiva. É um Rei-
no aberto a todos os homens. O Reino de Deus é
apelo do Senhor para os homens formarem comu-
nhão com o Pai e entre si. É uma presença de Deus
nos homens e no mundo. É um convite para ser-
mos mais, autênticos e sinceros.
- O Reino tem exigências: 1) Conversão: É ajustar
a nossa vida aos planos de Deus; é fazer com que
Deus ocupe o primeiro lugar em nossa vida; é des-
pojar-se do homem velho para se revestir do ho-
mem novo, criado por Deus, na justiça e na santi-
dade; é assumir a mentalidade do Evangelho e ver



o mundo, as coisas e nós mesmos com os olhos de
Deus. Conversão é uma atitude contínua, perma-
nente. 2) Fé: É entregar-se nas mãos de Deus e
fazer a sua vontade. Mais do que uma resposta in-
telectual, é uma resposta de vida. 3) Humildade: O
Reino só é possível aos humildes. Deus detesta os
orgulhosos. Ele ama aqueles que sabem precisar
Dele, e se põem a serviço dos irmãos.
- Assim como os discípulos, somos pescadores de
homens. Cristo inaugurou o seu Reino e continua
convidando ainda hoje. Os convidados somos to-
dos nós. Somos chamados a deixar tudo para se-
guir Jesus e anunciar a Boa Nova e fazer gestos de
salvação.
- O que nos diz o apelo de Cristo: "Farei de vós
pescadores de homens"? O que significa concreta-
mente para nós: "deixar tudo... para segui-lo"? Cris-
to conta conosco para sermos luz em meio as tre-
vas que habitam no mundo. Ele espera que
evangelizemos e testemunhemos o Reino a todos.
Que a Boa Nova chegeu ao coração de todos os
homens pelo nosso "sim" sem reservas.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Iluminados pela Palavra de Deus, professemos
a nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus veio ao mundo em seu Filho Jesus para
que os homens tivessem acesso à luz que dá vida.
Peçamos que essa luz nos guie em todos os mo-
mentos de nossa vida. Digamos: Senhor, atendei
a nossa prece.
L.1 Senhor, que a Vossa Igreja seja no mundo pre-
sença e sinal do Vosso Reino de amor, paz e mise-
ricórdia. Nós Vos pedimos.
L.2 Senhor, abençoai o Papa Francisco, Dom Paulo
e todos os Padres, para que sempre defendam o
Evangelho e anunciem com ardor o Vosso Reino.
Nós Vos pedimos.
L.1 Senhor, iluminai os que servem em nossas co-
munidades para que sejam líderes engajados com
o anúncio do Evangelho e o bem-estar de todos.
Nós Vos pedimos.
L.2 Senhor, abençoai os dizimistas que, com amor,
partilham o que têm, num gesto fraterno e solidá-
rio. Nós Vos pedimos.
D. Ó Deus de bondade, atendei nossos pedidos e
fazei-nos sempre atentos ao Vosso chamado. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nosso dízimo e ofertas sejam símbolos de com-
paixão, luta e esperança na promoção do Reino.
Por eles testemunhemos a vida plena para todos.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, o Deus da vida. Ele
nos enviou seu Filho Jesus para nos ensinar o ca-
minho que nos leva à salvação. Agradecidos, can-
temos.
Eu vou cantar um bendito/ um canto novo, um
louvor
1. Ao Pai, criador de tudo/ por Cristo, Verbo de
amor.
2. Ao Deus que faz o que diz/ e o mundo inteiro
criou.
3. Por sua santa Palavra/ mulher e homem plas-
mou.
4. Por seus profetas falando/ seu povo, sempre
alertou.
5. Boa Nova é o Verbo/ que entre nós acampou.
6. Das Escrituras bebendo/ contente o povo um
louvor.
7. Deus hoje nos faz irmãos/ e mostra-nos seu amor.
D. Aceitai, Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. A luz enviada por Deus é o seu próprio Filho
Jesus. Num gesto fraterno, rezemos a oração que
Ele nos ensinou. Pai Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Buscar o Reino e construir a paz é parte de
nossa ação cotidiana. Sejamos verdadeiros cons-
trutores da paz e da comunhão entre nós. Saudemo-
nos em Cristo Jesus.
Canto à escolha
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem Nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Todos somos evangelizadores... nº 634 ou Va-
mos comungar... nº 637.

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, Deus Todo-poderoso, que
tendo recebido a graça de uma nova vida, sem-
pre nos gloriemos dos Vossos dons. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Trazer velas para a procissão no próximo Domingo.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Nossa Igreja zela pelas vocações. É o Senhor
quem nos pede para rezarmos por sua Igreja e seus
servidores. Rezemos juntos: (livro de cantos, p. 297)
Senhor da Messe e Pastor do rebanho, faz res-
soar em nossos ouvidos teu forte e suave con-
vite; “Vem e segue-me”! Derrama sobre nós O
teu Espírito, que ele nos dê sabedoria para ver
o caminho e generosidade para seguir sua voz.
Senhor que a Messe não se perca por falta de
operários. Despertai nossas comunidades para
a Missão. Ensina nossa vida a ser serviço. For-
talece os que querem dedicar-se ao Reino na
vida consagrada e religiosa .Senhor, que o Re-
banho não se perca por falta de Pastores. Sus-
tenta a fidelidade de nossos bispos, padres e
ministros. Dá perseverança a nossos semina-
ristas. Desperta o coração de nossos jovens para
o ministério pastoral em tua Igreja, Senhor da
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o
serviço de teu povo. Maria Mãe da Igreja mo-
delo dos servidores do Evangelho ajuda-nos a

Leituras para a Semana
2ª 2Sm 5,1-7.10 / Sl 88(89) / Mc 3,22-30
3ª 2Sm 6,12b-15.17-19 / Sl 23(24) / Mc 3,31-35
4ª 2Sm 7,4-17 / Sl 88(89) / Mc 4,1-20
5ª 2Sm 7,18-19.24-29 / Sl 131(132) / Mc 4,21-25
6ª 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 / Sl 50(51) / Mc 4,26-34
Sáb.: 2Sm 12,1-7a.10-17 / Sl 50(51) / Mc 4,35-41

responder, SIM. Amém.
- Ave Maria... Glória ao Pai... Refrão vocacional

20. GUARDANDO A PALAVRA DE HOJE
D. Jesus inaugura o Reino de Deus. Sua presença
se manifesta nos sinais de salvação, de vida plena,
de alegria que contagiam os que se aproximam do
seu convívio. A vida e a missão do Mestre Divino
iluminam as trevas do pecado que marcam a nossa
vida mortal. Somos convidados a participar da vida
do Senhor. Deixemos para trás aquele jeito velho
de viver e abramo-nos para a novidade do Evan-
gelho do amor!

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Deus todo
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Sendo pescadores de homens, anunciando o
Reino, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Tu te abeiraste da praia... nº 1.124


